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Resumo: 
O presente estudo teve como objetivo avaliar a tolerância ao estresse térmico em ovinos dos genótipos Soinga e Santa Inês, por meio da análise da frequência respiratória e da temperatura retal em diferentes momentos experimentais. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, utilizando animais submetidos a condições de estresse térmico, com mensurações realizadas antes da exposição, imediatamente após o estresse e uma hora após a sua cessação. Foram avaliadas a frequência respiratória (FR) e a temperatura retal (TR), sendo os dados submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os resultados indicaram que não houve diferença significativa entre os genótipos antes do estresse para FR e TR. Após a exposição, observou-se aumento expressivo da frequência respiratória em ambos os grupos, com valores mais elevados para os ovinos Santa Inês (165,3 mov/min) em comparação aos Soinga (151,1 mov/min), embora sem diferença significativa entre si. A TR manteve-se semelhante entre os grupos em todos os momentos avaliados. Após uma hora de recuperação, verificou-se redução da FR, aproximando-se dos valores iniciais. Conclui-se que ambos os genótipos apresentam capacidade de tolerância ao estresse térmico, mantendo a homeotermia, porém os ovinos Soinga demonstram tendência a maior eficiência fisiológica na recuperação pós-estresse.
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Introdução
A ovinocultura possui grande relevância socioeconômica em regiões semiáridas, especialmente no Nordeste brasileiro, onde as condições ambientais são caracterizadas por elevadas temperaturas, intensa radiação solar e baixa disponibilidade hídrica. Esses fatores favorecem a ocorrência de estresse térmico, o qual compromete a fisiologia, a saúde e o desempenho produtivo dos animais. Em resposta a essas condições, os ovinos ativam mecanismos de termorregulação, como o aumento da frequência respiratória e ajustes na temperatura corporal, visando manter a homeotermia (Silva et al., 2021).
A avaliação da tolerância térmica por meio de parâmetros fisiológicos, como frequência respiratória e temperatura retal, em diferentes momentos de exposição ao calor, permite compreender a capacidade adaptativa dos animais e sua eficiência na recuperação pós-estresse. Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a tolerância ao estresse térmico em ovinos dos genótipos Soinga e Santa Inês, contribuindo para a identificação de animais mais adaptados às condições do semiárido.
Material e método
Local do experimento e aspectos éticos:
A pesquisa foi realizada no NUPEÁRIDO, fazenda experimental pertencente ao CSTR, da UFCG, localizada no município de Patos, na Paraíba. Os procedimentos experimentais foram submetidos ao Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA), da UFCG, com protocolo 23/2024.
Animais e manejo experimental 
Foram utilizados 20 ovinos, 10 do grupo genético Soinga e 10 Santa Inês, com aproximadamente 4 meses de idade, peso vivo médio inicial de 28,25 ± 2kg e não-castrados. O índice de tolerância ao calor foi estimado pelo teste de Baccari Júnior (1986): realizou-se a mensuração da TR1 e FR1 à sombra em temperatura ambiente (antes do estresse); em seguida, os animais foram submetidos a estresse por calor por uma hora; após esse período, foram mensuradas TR2 e FR2; posteriormente, os ovinos permaneceram à sombra por mais uma hora, sendo realizada a mensuração TR3 e FR3 (1 h após o estresse).
Análise estatística
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado e os dados obtidos foram analisados através do programa estatístico SAEG e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Resultados e discussão
Os resultados do teste de tolerância térmica evidenciaram respostas fisiológicas distintas entre os genótipos Soinga e Santa Inês nos momentos avaliados (antes, após e uma hora após o estresse) apresentados na (Tabela 1), com aumento da FR após a exposição ao estresse térmico e redução parcial após o período de recuperação, caracterizando a ativação de mecanismos termorregulatórios. Antes da exposição, não houve diferença significativa (P≤0,05) entre os genótipos para FR e TR, com valores médios de 108,7 e 113,9 mov/min e TR de 39,26 °C e 39,19 °C, indicando respostas fisiológicas semelhantes em condições de conforto térmico.
Após o estresse térmico, verificou-se elevação da FR em ambos os genótipos, com médias de 151,1 mov/min para Soinga e 165,3 mov/min para Santa Inês, sem diferença significativa (P≤0,05), refletindo a perda de calor por evaporação como mecanismo de dissipação térmica em ovinos. A TR apresentou leve elevação (39,80 °C e 39,91 °C), sem diferença significativa (P≤0,05), indicando manutenção da homeotermia sob estresse.
Tabela 1. Teste de tolerância dos genótipos Soinga e Santa Inês.
	Fatores
	Teste de Tolerância

	
	Antes do estresse
	Após o estresse
	1h após estresse

	
	FR 1
	TR 1
	FR 2
	TR 2
	FR 3
	TR 3

	Raça
	
	
	
	
	
	

	Soinga
	108,7 A
	39,26 A
	151,1 A
	39,80 A
	112,4 A
	39,41 A

	Santa Inês
	113,9 A
	39,19 A
	165,3 AB
	39,91 A
	123,1 A
	39,32 A


Médias seguidas de letra maiúscula na coluna diferem pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância.
Uma hora após o estresse, observou-se redução da FR para 112,4 mov/min e 123,1 mov/min, aproximando-se das condições basais; a TR apresentou discreta redução, mantendo-se dentro da faixa fisiológica, sugerindo capacidade de recuperação térmica em ambos os genótipos, porém os ovinos Soinga apresentaram valores mais próximos aos iniciais, indicando maior eficiência na dissipação de calor e no restabelecimento do equilíbrio térmico.
Conclusão
Conclui-se que a elevação mais acentuada da frequência respiratória foi nos ovinos Santa Inês indica maior esforço fisiológico para dissipação térmica. Os ovinos Soinga demonstraram menor variação na frequência respiratória e recuperação mais eficiente após o estresse, evidenciando melhor adaptação às condições do semiárido. Dessa forma, o genótipo Soinga apresenta potencial superior para utilização em sistemas produtivos sob condições de estresse térmico.
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